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A ARTE MUS ICAL 

A segunda metade do seculo x1x, no to
cante á arte da musica, pertence indiscuti
velmente a Ricardo Wagner. 

i\lenos plastico do que Mozart, menos me
lodicamente inventi,·o do que Rossini, me
nos drám atico <lo que Meyerbeer, eleYou no 
emtanto o d rama em musica a uma puresa 
ideal, a uma unidade esthetica que nunca até 
ali conseguiram ser attingidas - ao passo 
que no anceio nobilíssimo da sua alma de 
artista não despregava nunca os olhos das 
figuras gigantescas de Palestrina, de Marcel
lo, de Bach, de Beethoven e de Gluck- as
tros luminosos do passado ! 

Foi grosseiramente apedrejado como to
dos os grandes reformado res - stereotypa
do em caricaturas e satyras de toda a especie 
- ridicularisado e assobiado - desp rezado 
pelas turbas, invect1vado pela intransigcncia 
e pela rotina . Escreveram-se milhares de 
livros e de artigos em que o punham, a elle 
e á sua musica, pelas ruas da ama rgura. 

Outros tantos se escreveram em defeza 
das suas ideias e esses não foram menos 
calorosos nem menos exagerados. 

Foi uma Jucta titanica em que se jogaram 
as ultimas armas e em que muitos dos con
tendores sahiram mortalmente feridos . 

Por fim a figura radiante do grande refor
mador, impondo á humanidade inteira uma 
nova Arte, que tão intensamente traduz a 
espiritualisação d'essa propria humanidade, 
conseguiu levantar-se acima de todas as mes
quinhas luctas e guasi suffocal-as. 

O objectivo pnncipal da reforma wagne
riana é o drama; a melodia que, fó ra d' essa 
reforma, representa quasi sempre o princi
pal scopo do compositor, é para Wagner o 
vehiculo ou meio expressivo e mais nada. 

A maneira como elle concebe o drama é 
talvez o lado mais novo da sua doutrina, 
apesar de já existir em Gluck o ge rmen das 
ideias que haviam de ne~essariamente con· 
<luzir áquella concepcão. Theorica e prati
camen te considerada,· esta concepção resu
me a existencia toda inteira do grande mu
sico e mal avisado andará o que quizer afferir 
po r uma ou outra das suas obras a grandeza 
epica da sua Arte e o conjuncto Yerdadeira
mente maravilhoso das suas doutrinas. 

T anto se tem escripto sobre o audacioso 
reformador e é tão conhecida de todos esta 
fulgurante individualidade musical, que qua .. 
si seria desnecessario particularisar -aqui as 
premissas em que assenta a theoria wagne-
riana. · 

Diremos no em tanto que o drama7 segun
do \IVagner, é a obra em que se encontrem 

indissoluvelmente unidos, cm presenca de 
uma ideia mãe inteiramente desenvolvida e 
representada sob os seus diversos aspectos, 
todos os elementos de que a arte dispõe e 
que possam ser applicados ao theatro : a 
musica, a poesia, a mimica, a pintura, a 
dansa, etc. 

Ora até \ Vagner, estes elementos de arte 
foram sempre mais ou menos sacrificados á 
supremacia de um d'elles : trata-se hoje de 
pôr termo a esta t)Tania e submetter todas 
aquellas forças á dominação do mestre, 
creando um todo homogeneo e indivisi,·el. 

Diz Ricardo vVagner em uma das suas 
obras ( 1) que foi buscar ao theatro grego o 
germen d'esta refor ma e que, juntando' aos 
elementos de que já dispunha a arte helle
nica, os recursos da musica tal qual a fize
ram os grandes mestres dos do is ult imos se
culos, real isaria o drama novo7 como ideal 
sup remo em que todas as exigenc ias da so
ciedade modern a teriam cabal satisfacão. 

Como campo natural da sua elaboração 
artística consI<.iera que deve ter a primazia 
o rn)'tho, a lenda, e effectivamente, excepçáo 
feita do Rienp'7 toda a sua obra se appoia e 
baseia n'aquella forma poetica e rereste o 
yago symb<?lismo das cousas e dos assum
ptos lendanos. 

E' assim que elle proprio diz em um dos 
seus livros: - «NO mytho, o Pº''º encontra 
a di,·indade, o heroe, o homem; encontra-se 
a si proprio. Esta forma do drama é portanto 
essencialmente viva e clara; no mytho as re
lações humanas de~vestem por completo a 
sua forma convencional e mostram o que a 
vida tem de verdadeiramente humano e de 
eternamente comprehensivel e isso sob uma 
forma concreta, que ao primeiro golpe de 
vista se pode abordar.» 

Este caracter de universalidade que Wa
gner quiz imprimir, por meio do mytho, a 
todo o conjuncto da sua obra poetica e mu
sical, tem sido largamente discutido en tre os 
seus c ríticos, negando muitos que cada uma 
das lendas wagnerianas tenha a mesma for
ça e influencia fóra do meio e clima espe
ciaes que lhe são proprios. 

Seja como fôr, o que é certo é que do
mina um grande sentimento de humanidade 
em todas as suas obras : o pensador e o ar
tista parecem incessantemente preoccupa
dos com as necessidades da multidão e 
com a satisfação a dar aos seus instinctos, 
no que elles tenham de mais nobre e de 
mais levantadamente progressivo. Assim 
emquanto tantos outros artistas se dirigem 
apenas aos privilegiados da sociedade, bus-

( 1) Carta acerca da lllllSica . 

.. 
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cando aristocratisar uma forma de Arte 
que do Pº'"º nasceu e do pOYO ha-de vi\·er, 
Ricardo vVagner ofTerece á multidão ignara 
o melhor dos seus canticos e só d'elfa es
pera a consagração do artista. 

Oucamol-o ainda: - «Chamo publico á 
massá total dos espectadores, que não pos
suem de certo a cha\'e dos segredos scien
tificos, mas que sem esforco e por natural 
intuição se elevam logo á plena concepção 
do drama representado, que elles assimilam 
em todos os seus promenoreS.l> 

Pense-se o que se pensar de vVagner e 
seja qual fôr o nivel em que se colloque a 
sua obra, ninguem deixará de ter em coma 
a generosidade e rara penetração com que 

o genial compositor se sentia instinctirn
mente attraído para os mais humildes! 

1ão pretendemos nem por sombras, n'es
tas rapidas notas, esbocar as doutrinas do 
auctor dos Niebelungen 'e muito menos ana
lysar a sua obra gigantesca. 

São mesmo tantas as obras que correm 
impressas sobre tão vasto assumpto, que 
não haverá estudioso que não encontre á 
mão algumas. Mas ;io momento em que a 
Allemanha ergue um primeiro monumento 
á memoria do cysne de Bayreuth, corria-nos 
o dever de juntar a humildade da nossa pa-
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lavra ao côro de homenagens com que todo 
o jornalismo musical o tem proclamado. 

O monumento a que vimos alludindo e 
que a nossa gran1ra rep_roduz, é obra do es
culptor Gusta\'O Eberlein. 

Tanto qunnto se pode julgar n'uma re
produccão graphica de uma obra esculptu
ral, par:cce-nos não responder a figura do 
Mestre a quanto devia exigir-se n'um traba
lho de tal ma;.;nic~1Je. A posição da cabeça 
e das m ãos dão á figura uma pose pouco na
tural, quasi forçada e não é de crêr qu.e Ri
cardo vVagner empregasse aquella amtude 
arrogante, a não se r accidentalmente o que 
não pode sen·ir de norma ao esculptor. 

A figurn que está na frente do monumento 
e que representa o poeta nncianal Wolfram 
d'Eschenbach, entoando a romança da Es · 
trella do 3.o anno do Tannhaüser, pretende 
personifica r o lied allemfo e pa rece ter sido 
aconselhada e mé desenhada pelo proprio 
imperador Guilherme. 

Rodeiam o mon umento diversas figuras 
de mulher e heroes dos Niebelungen e do 
Tmwliaii ser. 

O monumento ergue-se magestosamente 
entre as ar\'Ores do Thie rga rten, de Berlim, 
não longe das estatuas de Goethe e Schiller. 

Para accorrer ás despezas da construcção 
do monumento e para a organisaçáo das fes 
tas que solcmnisaram a sua inaururação e 
que tiveram Jogar entre 1 e 5 do corrente 
mez, constituiu-se um comité fo rmado por 
di,·ersas personalidades officiaes, entre as 
quaes figuraram o príncipe Luiz Fernando 
da Badera, a princcza Carlota de Saxe-Mei
ningen, o príncipe Frederico Henrique da 
Prussia, os int enden tes dos theatros do es
tado, etc. 

1 o dizer dos jornaes extrangeiros e de car
tas particulares que temos á vista, firmadas 
por pessoas tão auctorisadas quão impar
ciaes1 as festas wagnerianas que deviam so
lemmsar a inauguração do monumento to
maram as proporçóe~ de um _verdadeiro es
candalo, pelos episod1os quas1 g rotescos que 
se deram e pela abstenção, não só da fami
lia vVagner mas de todos aquelles que por 
mante rem illesa a tradição do Mestre ou por 
terem auxiliado a p ropaganda wagneriana 
desde o seu inicio, mereciam um honroso 
Jogar n'esta homtnagem 

A propria Camara m unicipal e o burgo
mestre de Berlim se recusaram a assistir ás 
festas, sob o pretexto de serem mais pro
prias para engrandecer o nome de um par
ticular que o de W agner. 

Ora esse particular é um tal L. Leichner, 
perfumista riquissimo, que tomou a peito a 
construcção do monumento, concorrendo 
mesmo ao que parece com grossas quan· 

tias, z e sendo por tal facto elevado á cathe
goria de presidente effectivo do respectivo 
comité e de conselheiro privado de S. ~Ia
gestade. 

Affi rmam os jornaes que ao mau tacto 
d'este Leichner e dos outros membros do 
comité se de,·e o fiasco que todos lastimam. 
Poem -n'o mesmo a ridículo, os proprios jor
naes allemães dizendo que quiz amassar o 
pó d'arro1, de que tem o privilegio, com a 
alma da nação alle111a11 - que tez um re
clame gigante á custa de Wagner -que quiz 
lanca r sobre apropria industria um pequeno 
maÓto d'ideal etc. etc. (3) 

O certo é que nem os Richter, nem os 
Mottl, nem os W eingartne r, nem os ikisch 
se resolveram a compa rec~r e os proprios 
cantores com que se contava, Van Dick, 
Pl aich inger, Gadski, Humpe rdinck e muitos 
outros b rilharam pela ausencia. 

O Cong resso musical não se ren lisou e, o 
que é mais las timavel, áparte um concerto 
consagrado a Wagner e um_a rep resentação 
dos J\festres cantores, quas1 que não figura 
o genial compositor no progrnmma dos seis 
outros concertos, que para esta circumstan
cia se orBanisaram. 

A rapi_da descripção das festas porá os 
nossos leitores ao corrente do que se passou. 

O primeiro dia foi co_nsagrado á recepção 
dos delegados estrangeiros na sala dos pas
sos perdidos do Reichstag, mas ~respeito 
de celebridades musicaes apenas assistiram 
Chevillar<l e Moskowski . 

Não houve um unico discurso de bôas 
vindas. H ouve simplesmente um concerto 
em que se cantou musica de Brahms, o ini
migo figadal de Wagne r, alguma cousa de 
Gluck, de Gounod e de Schubert e se tocou 
Chopin e \ i\Tieniawski ! 

A' noute novo concer to pe la orchestra 
philarmonica de L e ipzig, em que se chegou 
a tocar algum \ i\Tagner. 

No segundo dia foi a inauguração do mo
numento, que se e ffectuou no meio da in
differen~a glacia l de todo o publico. 

As tribunas, que lhe estava m reservadas 
e que tinham sido armadas po r traz do m o
numento, continham apenas uma fraca me
tade de espectadores. 

Tocou-se o God sa11e tlie Queen( !) ) canta
ram-se duas peças coraes dos M eistersinger) 
com acompanhamento arranjado (antes des
arranjado) para banda marcial, fechando-se 
a solemnidade com a marcha do Ta1111lzau 
ser. 

E m seguida o comité faz-se photographar 

(2) Diz·se que l eiclmer dispe11de11 o melhor de 500:000 
marcos com estas /r!stas. 



(3) Nota illustrada ao artigo de W1\GNE~ 

Entre as satyras com que os proprlos jornaes allemães tem verberado as festas, destacamos esta caricatura do Ulk, de Berlim, que nc,s pareceu interessante e bem achada. 

Kriemhi ld e o cada,.er de Siegfried olham ~pantados para o cortejo burlesco que "ªe desfilando em frente do monumento A' cabeça do cortejo vem um ma
caco batendo em ~uis.1 d~ t•mbor n·uma enorme caixa de pó d'ar roz, allusáo flagrante á industria pred1lecta do presidente da commiesáo. 

Segút o propr10 l.eichncr de tamb<ir·mór, e apoz ellc n turba multicolõr do~ person,lgcns de \Vagner, o Loflengri11 com o cy1ne, o Parsifal com a lança, etc. 
Os estandartes annunciam a passagem dos divr rsos grupos, que avançam ruidosamente ao som das trombetas, dos realejos e dos contraoaixos ••• 
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em plena rua, occupando o presidente Lei
chner o f auteuil que estava destinado ao re
presentante do imperador; o regente da fa. 
mosa banda marcial tambem pousa para o 
photographo, pondo os olhos em alvo e se
gurando na mão um ramo d' oliveira! O 
povo ri a bandeiras despregadas. 

Termina o dia com um banquete, avul
tando entre varios discursos o do perfumista 
presidente que relembra as difficuldades 
vencidas para levar a bom termo a obra que 
emprehendera e cujo mandato lhe fôra con
fiado pela alma do povo allemão (von der 
De11tsche11 Volkseele) . 

Devia haver outro concerto, no fim do 
banquete mas não poude ter Jogar, porque 
os artistas annunciados para tomar parte 
n'elle, nem mesmo tinham sido consultados! 

No terceiro dia de festas realisaram-se 
tres concertos historicos, que no dizer d'um 
dos nossos correspondentes tinham mais 
gente no palco que na si:.la. ·· 

Effectivamente o primeiro tinha apenas 
um terco da lotacão da sala e foi com no
tavel frÍeza que este limitado publico ouviu 
as aberturas da Iphigenia, da Flauta rna
gica e do Freyschüt:j, bem como a Nona 
symphonia. 

No programma do segundo concerto, que 
dizem ter sido o melhor, fi~urarnm a aber
tura das Hebrides de l\lendelssohn, a Sym
phonia incompleta de Schubert, a Primeira 
de •~rahms, e as aberturas da Jessonda de 
Spohr e do Manfredo de Schumann. Pelo 
que respeita á concorrencia, apenas 300 ou
vintes na grande sala da Phi/armonic que 
contem 3000 Jogares! 

O terceiro concerto historico comportava 
a abertura do Roi Lem·, a scena d'amor do 
Romeo e J11/iet1a de Berlioz, o Tasso de 
Liszt e a abertura do Bm·beiro de Bagdad 
de Peter Cornelius, terminando o cyclo 
d'estas obras heterogeneas com uma audi
cão, primorosa ao que dizem, do poema 
symphonico Tod undVerklaerung, o mesmo 
que aqui ouvimos pela orchestra de Nikisch 
e executado tambem pela mesma orchesrra, 
mas sob a direccão do maestro Kogel. 

O quarto dia foi assignalado pela audição, 
a que já nos reportamos, dos .A1estres can
tores, confiados á direcção do douctor Ri
chard Strauss, que é, como se sabe, um dos 
vultos mais proeminentes da moderna Alle
manha musical. Oiz a imprensa local, que 
foi imparcialissima em todas as suas apre· 
ciacões, que o desempenho d'esta obra 
prima de Wagner attingiu a perfeição, o 
que não é para admirar, visto se terem reu
nido para esse desempenho, mesmo nas par
tes secundarias os melhores artistas da es
pecialidade. 

E' preciso no emtanto dizer que o comité 
das festas não teve a menor ingerencia nem 
iniciativa n'esta excepcional representação. 

No quinto e ultimo dia ainda houve tres 
concertos, um espiritual, um internacional e 
outro wagneriano, sendo estes dois ultimos 
realisados simultaneamente. 

No concerto espiritual cantaram os Coros 
reaes e da egreja, (Koniglicher Hof und 
Domchor)diversas obras de Bach, Palestrina 
e outros auctores. No internacional tinham 
logar, como o nome o indica, os directores 
e artistas estrangeiros que foram assistir ás 
festas e que, como acima dissemos, bem 
poucos foram. 

O concerto wagneriano, em que brilhou 
a orchestra philarmonica de Berlim, teve no 
programma o idyllio do S iegfried, a sym
phonia do Tannhauser, o prelúdio do Tris
tão e Isolda, o recitativo do L ohengrin (em 
italiano!), cinco lieder e ou eras obras do 
immortal cantor. 

E eis como, na propria patria, foi glorifi
cada esta figura colossal, que é não só uma 
das mais puras glorias da Allemanha de hoje 
mas ainda e sobretudo um dos musicos mais 
geniaes de todos os tempos. 

Grande e sublime artista! Do alto do teu 
pedestal romano nem pestanejaste ao ouvir 
as affrontas que inAig1am á tua Arte. Pen· 
saste talvez que o teu grande monumento, 
aquelle que de ti proprio emanou e que 
consubstancia as melhores scintillancias do 
teu poderoso genio se encontrava apezar de 
tudo em Bayreuth, onde os teus devotos irão, 
anno a anno, em romaria piedosa offerecer· te 
o melhor ouro das suas emocões. 

E pensaste talvez tambem que a raça dos 
Beckmesser se não extinguiu de todo, apezar 
da lição tremenda que de ti proprio veiu ! 

LAMBER TINI. 

Luiza Aguiar Todi 

Propomo-nos a pagar uma diYida de ha 
muito em aberto, para com a memoria da 
mais illustre cantora portugueza, que foi a 
maior e mais suprema da sua epocha, ten
do se defrontado em competição com as pri
meiras celebridades do canto que no seu tem
po existiam na Europa, como a Mara e a Ban-
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ti· vencendo-as e sobrelevando as pelo altis
si:no valor das suas faculdades artísticas, e 
ainda mais pelo seu esplendoroso tempera
mento musical, de absoluta superioridade 
sobre quantas rivaes se lhe depararam ! 

Por estas palavras fazemos o modesto 
preambulo a um pequeno eshoco biogra
phico de Luiza Todi, a excelsa càntora que 
viu a seus pés, curvados e reverentes, os pu
blicos de P aris, Berlim, St. P etersburgo, Ma
drid, Milão e Londres. Pequeno será, mais 
pelas acanhadas forcas do b1ographo, do que 
pela carencia de assumpto, pois que, nenhu
ma das grandes celebridades do canto teve 
maior e mais gloriosa carreira artistica, es
maltada de triumphos, tüo completos quan
to magestosos; nenhuma, repetimos, até aos 
nossos dias, se e~uipara nos successos á ce
lebre Luiza T od1, port '.lgueza de nacionali
dade como de educado artistica, mas que 
obteve nos paizes extrânhos a sua verdadeira 
consagração e fama universal. 

L uiza de ABuiar Todi nasceu em Setubal 
aos 9 de Janeiro de 17 53, e foi a terceira fi
lha de !vlanoel José de Aguiar e de Anna de 
Almeida. E' notavel a coincidencia de que 
as tres irmãs seguiram todas a carreira thea
tral, embora com difforença consi<leravel de 
-sorte. Luiza fez a sua estreia no antigo e ha 
muito demolido Theatro do Bairro Alto, na 
rep~esentaçáo do Tartufo, de Moliére,, tr~
duz1do para a scena portugueza pelo Capi
tão Manoel de Souza. O papel que lhe coube 
era o de Dorine, a soubrette ou lacaia da pe
ca, de consideravel importancia, que basta a 
àquilatar qual o valor que desde os primei
ros passos na carreira artística revelou a nos
sa celebre compatriota, sem embargo de que 
deveria conta r apenas q uinze annos, senão 
quatorze d.e idade, conforme a data da re
presentação, um tanto duvidosa, fosse em 
1 767 ou 1768. 

No anno de 1 7691 com deseseis annos, des
posou o violinista 11aliano Francisco Xavier 
T odi, musico de valor, que concorreu cer
tamente para o desenvolvimento futuro da 
carreira da esposa. Teve a boa sorte de re
ceber liccóes de canto do afamado maestro 
D~vid Pe'rez, então r.o serviço da côrte de 
Lisboa, e que lhe revelou a sua portentosa 
vocacão theatral, bem como soube pôr em 
evide'ncia as faculdades anormaes com que 
prodigamente a natureza a havia dotado. 

A sua estreia como cantora, em data hoje 
incerta, teve com tudo Jogar no estio de 1770 
na opera de Scolari - J/ Viaggíatore ridi
colo, papel da Marqueza. Ainda n'esse anno 
oantou L'l ncognita perseguitata, de Piccini, 

papel de Giannina, com grande exito, posto 
que esses papeis e estylo de musica, sendo 
do genero buffo, deixassem apenas entrever 
os triumphos deslumbrantes que o futuro lhe 
reservava, quando abordasse o est ylo e ge
nero serio. 

No anno seguinte ainda c~ntou n'uma ope
ra de Scolari, representada pelo Carnaval, 
não proseguindo então a sua aliás tão aus
piciosa carreira pelo motivo de que o thea
tro do Bairro Alto terminou em 1771 com 
os espectaculos de opera italiana. Essa cir
cumstancia foi provavelmente de consequen
cias decisivas para o futuro de Luiza T odi, 
que se resolveu a procurar no Extrangeiro 
o Jogar q ue, mercê da determinacáo ar~hi
sand1a que prohibia o emprego dàs mulhe
res no theatro, promulgada pela demente 
D. Maria I, lhe era defezo no seu paiz. 

Ha um interregno de alguns annos, até 
1777, em que parece que a grande cantora 
se consagrou exclusiva ou quasi inteiramente 
ávida de 111énage. N'esse lapso de tempo nas
ceram os primeiros trez filhos do cazal. 

Alguns biographos, entre esses o Sr. Joa
quim de Vasconcellos, que lhe consagrou no 
formoso volume sob o nome da grande ~an
tora, um peculio de investigações e pesqui
sas que muito o honram, e que sáo, sem du
vida alguma, o mais hem edificado monu -
mento que existe em louvor de Luiza Todi 
- alguns biographos dão noticia d"uma pri
meira excursão artística a Londres, no anno 
de 1772. Outros porem impugnam tal facto, 
e os elementos que nos ficaram não são de 
natureza a poder-se facilmente concluir com 
verdade entre a affirmativa e a negativa. 

Ha porém conformidade de pareceres 
quanto á sua escriptura para Londres no 
anno de 1777 e cantando ali L e due comtes
se, opera butfa de Paesiello. Ao gue parece 
o exito náo foi conforme ás aspiraçóes da 
cantora, que deliberou desde logo desti
nar-se ao genero serio, e d'essa decisão (que 
tão grande influencia teve no futuro) resul
tou porventura toda a enormidade da sua 
gloria. 

No verão d'esse mesmo anno de 1777 can
tou em MadriJ, pela primeira vez. A sua 
apresentação ao publico madri~eno foi tam
bem a sua posse no genero seno. e teve lo
gar na Olimpiade, de Paesiello, onde Luiza 
T odi encontrou o primeiro dos seus, desde 
então, interminaveis triumphos artísticos. 

T oJaYia náo era o puclico de Madrid, o 
mais proprio, pela sua cultura musical para 
saudar na nossa patrícia a poderosa organi
sacáo artística que possuia. Estava reserva
do' ao de Paris, onde no anno seguinte -
1778 - a vamos encontrar contratada, no 
celebrado Concert spirituel, render-lhe em 
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plena evidencia a homenagem condigna do 
seu extraordinario valor. Data d'ahi, verda
deiramente, a culminancia da nossa gran
diosa cantora, cujo exito na Capital do 
Mundo intellectual, no centro de maior cul
tura litteraria t: artistica, excedeu, corno effei
to e impress~o, quanto, ~ntes e depoi~, attin
giram as maiores summ1dades que ah foram 
buscar a suprema consagração na Arte! 

Essa phase tão gloriosa da carreira da To
di merece que nos detenhamos n'ella, algo, 
para podermos bem precisar qual a impor
tancia do seu grandioso exito. 

E' o que faremos no proximo artigo. 

(Continúa) 
V tCRORIANO F. BRAGA. 

Depois da longa abstinencia de tantos me
zes de verão, em que nos não foi dado ou
vir um concerto, que tal se pudesse chamar, 
não hesitamos um momento em ir até Cas
caes, no passado dia 20, em que o Sexteto 
do Gymnasio realisou a sua festa artistica e 
para a qual nos tinha gentilmente convidado. 

Cheio {1 .::unha o vasto salão do Club da 
Praia, avultando o elemento femenino, que 
se achava brilhantemente representado por 
muitas senhoras da nossa melhor sociedade. 

O programma, feito ad hoc para esse pu
blico especial teve um acolhimento lisongei
ro1 a que não foi estranha decerto a simpa
tb1a que por todos os titulos inspira o talen
toso grupo musical. 

As peças em qlle o sexteto figurou foram 
o preludio dos Meistersinger, que em boa 
verdade fora da orchestra, perde os seus me
lhores eífeitos e o Septuor à la trompette 
(dois numeros) com a collahoracão do no
tavel tocador de clarim, o sr. Martins Junior. 

No inter111e770 <.i'esta ultima obra tiveram 
uma j ustificadissima ovacão, sendo o minuet
to muito prejudicado po'r uma voltada infe
liz. 

Ainda dos artistas do sextero tornamos a 
ouvir os Srs. Cardona, Palmeiro e Silrn em 
um numero do Trio em ré menor de Men
delssohn e a solo o primeiro d' esses concer
tistas nas Dansas hespanholas de Rehfeld. 

Qualquer dos dois trechos foi executado 
com muita unidade e entrain. 

A distincta professora D. Christina Mou
chet tocou um capricho para a mão esquerda 
(Rheinberger) e uma valsa de Moszkowski, 
já ouvidas em outros concertos, mas que sem-

pre nos causam boa impressão. Vale a pena 
ouvir esta rianista em obras de maior enver
gadura e de mais castigado estylo, porque na 
ala dos novos poucos encontraremos que te
nham tanta seriedade na sua arte, tanta fa
cilidade e tanta segurança de technica. 

Houve ainda um solo de cornetim, muito 
bem executado pelo Sr. Martins Junior e 
uma serie de pecas de canto pelo Sr. Emí
lio Velo, um tenôr de simpathico e agrada
vel timbre, apesar da extensão relativamente 
restricta da voz no registro agudo. 

O Sr. Velo teve uma grande ovaçáo, a que 
correspondeu com varios trechos em portu
guez e em hespanhol, fóra do programma 

A 20 d'Outubro deu-se mais mais um bri
lhante concerto no Club de Leca, promovido 
em honra da brilhante profes'sora D. L uiza 
Chiaramonte. 

No programma tomaram parte os distin
ctos amadores de canto Ex.nias Sr.•• D. Ma
ria Saraiva, D. Clara Bas~os, D. Conceição 
Castello Branco, D. llennqueta Mendes de 
Carvalho, e os Ex.mo• Srs. Fausto Ferreira, 
Eugenio Villares, Eduardo Costa Junior, 
alem do magnifico sexteto, composto do 
distincto pianista Xisto Lopes, e dos Srs. 
Henrique Carneiro, Antonio B. Castro, Ben
jamin e José Gouveia, e l\lanoel Lima. 

As pecas de canto foram acoml?anhadas 
pela illustre professora D. Luiza Ch1aramon
te. Foi mais uma hella noute de musica que 
deixou as mais gratas recordacóes a quantos 
a ella assistiram. ' 

No sabbado, 24, teve Jogar no Conserva
t orio Real de Lisboa uma audicão musical
drama tica, para apresentação tle alumnos, 
etfectuando-se na mesma occasiáo a distri
buiçã_o ~e p_remios e subsidios aos que mais 
se d1st111gu1ram durante o passado anno 
lectfro. ' 

Uma orchestra de ai um nos, sob a direccão 
do maestro Gofü, executou a aberturà da 
Cle111e111a di Tito, o Dernier sommeil de la 
Vierge de l\lassenet e uma 1'1archa de Ga
briel ,\larie. 

Alumnos e alumnas de canto apresenta
ram trechos de Denza, Haydn, Vianna da 
i\lotta, Guérout, Grieg, Schumann e Brahms 
(perdoem-nos esta maxomiaise de auctores, 
mas seguimos a ordem do programma). 

O alumno \Venceslau Pinto executou no 
oboé um andante e allegro de Lefébvre e 
os discipulos da Arte dramatíca recitaram 
varios monologos e dialogos. 



A A RTE M USICAL 23,.., 
I 

!ada podemos dizer sobre as aptidões e 
aproveitamento d' estes alumnos, porque não 
tivemos a fortuna de ser convidados para a 
audidío. 

En1 toda a parte a imprens<1, pe riodica e 
particularmente a que se occupa de assum
ptos musicaes é convidado a assistir a este 
genero de solem nidades. . 

ão o desconhecem por certo, nem igno
ram as vantagens d'uma tal attcncão os pro 
prios dirigentes do Conservatorio, entre os 
quacs se contam illustrcs membros do jor
nafümo diario. 

A que devemos então attribuir a exclusao 
da nos~a folha da lista de convnes? Ignorará 
o Conservatorio a nossa existencia? ... Mas 
não se passa uma quinzena que lhe não va
mos bater attenciosamente á porta e a não 
ser que nos recebam no cesto dos papeis 
velhos .. • 

<> 
1a sala do Club de Leca do Palmeira e a 

24 d' es te mez, o rganisou á direccão domes
mo CJub uma luzida festa em homenagem 
ao talemoso professor Oscar da Silva. 

Tomou parte um Sexteto de selectos ar
tistas e amadores e algumas illustres senho
ras que se acham act•Jalmente n'aquella fo r
mosa estancia, nomeadamente as sr.•• D. Aida 
Maia e D. Luiza da Fonseca Mourão, que 
são duas primorosas amadoras de can to. 

Osca r da Silva, que foi ovacionado enthu
siasticamente, tocou alguns trc.::hos das Ima
gens, das Phases e do A/bum de lembranças, 
de sua composição. 

A imprensa portuense é unanime em tecer 
os mais levantados loL~vores ao simpathico 
artista. 

Temos {1 vista o programma de outro 
concerto, a que tambem não podemos assis
tir. mas por motivo bem diverso. 

R eal iso u-o a 25 no theatro da ilha de S. 
Miguel o tenor portuguez Joaquim 'f ayares, 
com o concurso do sexteto do mesmo thea
tro e um solista de Yiolino, o sr. Deodato 
Ramos, que nos dizem ter muito talento e 
ter estudado em tempos no Conservatorio 
de Lisboa. 

Joaquim Tavares que preencheu a maior 
parte do programm a foi muito applaudido 
e deve ter dado a 29 um novo con~erto) a 
cujo respeito não nos chegaram ainda no
ticias. 

Entre as audicóes musicaes da quinzena 
passada, contou' como uma novidade i!1t~
ressante e que despertou uma certa cunos1-

dade no nosso restricto meio de amadores, 
o concerto das Harpistas rom anas, efie 
ctuado a 29 no Salão da Trindade . 

Poucas pessoas haverá de facto que não 
tenham a Harpa em grande apreço, especial
men tc pelos etfeitos que d'ella se pode tirar 
na musica de ensemble e particularmente na 
orchestra. Sobre o valôr do instrumento, 
q uando executado a sólo, já as opiniões se 
dividem sendo o parecer da maioria que a 
seccura <lo som, a pobreza dos recursos, a 
sua natureza antichromatica, a aspereza do 
registro agudo, o pouco ,-olume do grave e 
a propria indole do timbre geral são outros 
tantos embaraços que o tornam ingrato e 
por vezes mesmo enfadonho. 

Mas, já l~erlioz o disse no seu Tratado 
d'Jnstru111entação) o effeito das Harpas é 
tanto melhor quanto maior é o numero 
d'ellas. Assim as 20 H arpas de Mad"'~ Case
rini e os seus 2 Pianos aco mpanhantes, con
juncto de instrumentos que rarissimas vezes 
ha occasiáo de apreciar, deviam causar uma 
grande impressão e trazer-nos uma nota 
absolutamente inédita e interessante ao ul
timo ponto. 

Foi assim eífectivamente em parte e oc
casiócs houve em que o publico sublinhou 
com praze r o trabalho das gentis tocadoras, 
que demanda sem duvida alguma, uma longa 
e paciente p reparacão. Accentuou-se espe
cialmente esse agrado na preghiera do Mox
sés, em que o desdobr amento de largos ac
cordes produz um effeito surprehendente, 
que empolgou o publico a ponto de pedir 
a repetição do trecho. 

i\las como impressão geral do concerto, 
não podemos deixar de registar a pouca uni
dade do conjuncto, os inuteis exageros de 
sonoridade em certos pontos, a contestavel 
justeza da afinação e a má escolha do pro
g ramm a, em grande parte composto de ar
ranjos de operas que não podiam deixar de 
p roduzir um effeito infeliz. 

E para sermos inteiramente justos, deve
mos accrescentar que a correccão da afina
cão seria um desideratum a bêm dizer im
possivel e a escolha d'um programma exclu
sivamen te composto de musica de Harpa, 
um terriYel obice onde sempre mais ou me
nos se havia de claudicar. 

A fosta da Senhora Condessa de Alme
d ina em homenagem ao presidente do con
selho e a sua esposa revestiu um carac ter 
eminentemen te artis tico, presidindo a todos 
os pormenores o mais aprimorado gosto e 
distinccão. 

Teve Jogar hontem, como se sabe, em 
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Cascaes, assistindo Sua Alteza o Senhor In
fante n. Affonso e as familias mais aristo
craticas da nossa sociedade. 

A parte musical da festa estava a cargo 
do maestro Sarti e pelos primores do pro
gramma se pode avaliar a meticulosa atten
cão que o illustre professor poz em orga-
11isar um mimoso e delicado concerto. 

Musica de pcrfumàdo sabor archaico, de 
Jomelli, de Rameau, de Gluck, a entremeiar 
com outra mais moderna em que até os 
contemporaneos figuraram, Massenet e 
, aint-S~en~, _comed~as, cantos populares, 
tudo d1stnbmdo com arte e requintada· 
mente executado, eis o que foi a festa da 
Senhora Condessa d' Almedina. 

Algumas das obras, tnes como o Auto de 
m11ôr) comedia de João Osorio e Na Eira) 
côro do mesmo poeta, tinham musica ade
quadamente composta pelo maestro Sarti. 

* 
Diz-nos um amavel correspondente de 

Ponta Delgada, que acaba de fundar-se n'essa 
cidade um grupo do quarteto que tem co
meçado a tirocinar-se com trios de Viotti, 
Haydu, Krentzer e Beethoven, quartetos com 
piano d'este ultimo auctor, o quarteto de 
Schumann op. 47 etc. 

Trabalham actualmentc no famoso quar
teto de Vincent d'Indy, o mesmo que com 
tão notavel exito apresentou aqui na época 
passada a Sociedade de 1\Jusica de Gamara. 

Os quartetistas são os srs. Deodato Ramos, 
um distinto profissional do violino; mr. T ... 
um francez que <lesadora a publicidade e que 
se dedica ao violino, como amador; o pro
fessor italiano Ricardo icosia, que além de 
bom pianista é um violeta discreto e seguro ; 
Carlos de Mello, cujo merecimento de vio
loncellista é assaz conhecido e finalmente 
madame T ... , pianista de elevado valor e 
qualidades de concertista nada vulgares. 

Esperamos que o diligente grupo se apre
sentará brevemente em publico com o exito 
a que tem jús, pela sua boa vontade e pelos 
talentos que distinguem cada um dos execu
tantes. 

<> 
A' mesma cidade de Ponta-Delgada voltou 

de novo o violinista preto Brind1s de Salas, 
que esteve dando concertos na Horta e ou
tras cidades açorianas. 

<> 
C~nsta. que ja estão escripturadas para a 

prox1ma epoca de S. Carlos as primas do11-
11as Pandolfini e Guerrini, os tenores Bonci, 
De L ucia, Masini e Biel e o maestro Lom
bardi. 

~I NO TICIARIO I~ 
~ '1"-~V'""" 1 ' ·~) 

DO PAIZ 

Diz-se que o governo propoz á empreza 
do theatro de s.' Carlos a realisncão de uma 
recita de gala, em meiados de i-10vembro, 
para solemnisar a vinda do Rei de Hespa
nha á nossa capital. Parece que visto não 
estarem a esse tempo em Lisboa os artistas 
da companhia lyrica, se organisará um con
certo com elementos do rheatro Real de 
Madrid, que já funccionará n'essa occasião. 

<> 
O distincto amador musical, sr. Arthur da 

Fonseca, abriu um novo estabelecimento mu
sical na rua Ivens, onde estivera antigamente 
a casa Carmo, successora de Pacini & Com
mandita. 

Fazemos sinceros Yotos pelas suas prospe
ridades. 

<> 
A Sociedade de Concertos e Escolcr de 

Nlusica acaba de abrir dois novos cursos, 
um de Canto e outro de Gymnastica racio
nal, sendo o primeiro dirigido pela sr." D. Ca
rolma Palhares e o segundo pelo sr. Pedro 
José Ferreira. Vê-se que a diligente institui
cão se não poupa a esforcos para facultar 
àos seus associados uma solida instruccão 
musical e que não desanima um só instante 
nos seus tão louYaveis propositos de propa
ganda e de ensino. 

<> 
O emprezario Freitas Brito escripturou em 

Italia o maestro Arnaldo Conti, o mesmo 
que esteve em 1899 em Lisboa e que vae 
tomar agora a direccão artística do theatro 
de S. João, do Porto: 

<> 
A proposito de!Raul Pereira, extractamos 

do nosso collega diario O Seculo os seguin
tes períodos, que bem mostram os grandes 
progressos que tem feito na Allemanha o 
nosso joven compatriota. 

c1Este estudioso rapaz, que de todo o co
ração e com extraordinaria força de vonta
de se dedicou á carreira artística e que ha 
anno e meio tem seguido o estudo do vio
lino em Berlim, acaba de ser admittido na 
((Konigliche Academische Hochschule for 
.Music». 

Esta academia é a unica escola de musica 
sustentada pelo estado allemão) que dispen-

... 

• 
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de 450 marcos por anno c~m cada alumno. 
Dirige-a, n~ parte technica, o wande vio

linista Joach1m, tendo por auxiliar Ernest 
Rudorff e um corpo docente escolhido en
tre os mais nota,·eis mestres allemães. 

Por isso, e pelas rnntagens especiaes que 
disfructam os alumnos, o numero de pre
tendentes é sempre muito grande; a maior 
parte são artistas já feitos, saídos d'outros 
conservatorios da Allemanha, e até mestres, 
que ali Yão com o desejo de receberem con
selhos do venerando Joachim. 

Como a escola só recebe determinado nu
mero de alumnos, faz-se a admissão por meio 
de concurso, apresentando-se concorrentes 
quatro ou cinco vezes mais numerosos do 
que os Jogares vagos. 

Raul Pe reira, para ser admittido na «Ho
chschule» teve de luctar con tra 45 compe-
tidores, sendo 1 1 os Jogares rngos. . 

Era elle, com os seus 18 annos, o mais 
novo dos concorrentes, pois que todos ti
nham idade superior a 2) annos. 

• ão foram faceis as provas que deu; exe
cutou no violino o 5. 0 concerto de Mozart, 
com as cadencias de Joachim : executou no 
piano o «Andante em mi menor» de Men
delssohn; escre,·eu uma serie de accordes 
que Joachim ia tocando no piano e respon
deu ás perguntas que o mesmo Joachim lhe 
dirigiu sobre a theoria d'esses accordes. 

. o fim o venerando mestre felicitou-o, 
tratando-o por ccseu pequeno amigo» . 

o 
O sr. J. A. Martins Junior, por muitos affa

zeres, não pode continuar a dirigir e ensaiar a 
phylarmonica de Bellas, cujos progressos ti
vemos occasião de apreciar durante a regen
cia do notavel artista. 

o 
Viío comecar muito brevemente os traba

lhos annuaes da Rscola de Nlusica de Ca
mara, que s.eguirão a mesma orientação dos 
annos antenores, apenas com a mudanca de 
titulo que passa a ser o de Sociedade de' 1\lu
sica de Gamara. 

Está no prelo um bem elaborado relato
rio em que se dá conta dos trabalhos artís
ticos que se devem á mesma instituição na 
epoca passada e dos que abrilhantarão a 
proxima serie de concertos; vae ser profu. 
samente distribuido pelos amadores de mu
sica e em especinl pelos subscriptores dos 
concertos. 

A parte essencial do relatorio será trans
cripta na nossa revista, mas podemos des
de já annunciar como quasi certa a vin
da dos grandes concertistas Pugno e Ysaye, 
que são expressamente contractados pela So-

ciedade para tomarem parte exclusivamente 
nos concertos da mesma. Se ti,·ermos em con
ta a alta cotacão artística d' esses dois nomes e 
a fama universal de que são alvo os dois 
grandes virtuoses, talvez os primeiros da 
actualidade no piano e no violino, compre
henderemos quão pesado sacrificio se im
poz a Saciedade para os apresentar este anno 
ao publico de Lisboa. 

A inscripção para os subscriptores eff e
ctua-se desde já na séde provisona da Socie
dade (Praça dos Restauradores, 44) e o pri
meiro concerto terá logar, como de costu
me, em Novembro. 

o 
No grande Café Suisso, o elegante e tão 

bem conhecido estabelecimento da Praca de 
D. P edro do Porto inauguraram-se no dia 17 
de Outubro os concertos do sexteto Cag9iani, 
notavel nucleo artístico que se compoe de 
Julio Caggiani, director e 1.0 violino, Carlos 
Pastrana, 2.0 violino, José Pastrana, viola, 
Henrique Perez, violoncello, Manoel de Pai
va, contrabaixo e Manoel Vellasco, pianista. 

A excellencia d'estes elementos, que indi
vidualmente se destacam em relevo, e a boa 
escolha e composição dos programmas attra 
hiram ao Café Suisso desde a primeira noute 
em que o sexteto se estreou uma verdadeira 
e numerosissima affiuencin de espectad0res, 
sequiosos de ouvir boa musica e magnifica-
mente executada. . 

c8:> 
E' }. á conhecida a odysséa do violoncel

lista rancez, que depois de ter andado por 
terras da Russia e de França, associado á 
extincta Troupe Gounod, veiu dar fundo á 
nossa f .isboa em um momento de absoluta 
calmaria musical, e se viu reduzido a exhi
bir os seus talentos em um mais que mo
desto Cafe ... de vintcm. 

Lá fomos ouvil-o, no desempenho de um 
dever de reportagem, que se nos affigurou 
um tanto ... arrojado, mas que ainda assim 
nos não intimidou. Aventurámo-nos mesmo 
a abanem·, no meio d'aquella atmosphera avi
nhada e espessa, entre os operarios e a plebe 
ultra-rustica que enchia quasi litteralmente 
o acanhado recinto. 

Mas como aquella gente ouve musica! Em
quanto se toca, não ha uma voz que se le
vante, não ha um copo que se arraste. E' o 
silencio respeitador, profundo, de uma mul 
tidão, que apezar de ignorante tem o mara
vilhoso instincto das cousas superiores. Um 
povo assim, na miseria do descaroavel anal 
phabetismo em que o deixam vegetar, pode 
e sabe vibrar com as cousas divinamente bel
las que a Arte lhe segrede. E não duvidamos 
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em acreditar que uma obra como a que Gus
tavo Charpentier acaba de lançar em Paris, 
sob o nome de Mimi-Pinson e que alguns 
paizes cultos já imitaram, teria maior exito 
entre o nosso bom povo que quantas tenta
tirns se focam para atear o fogo sagrado em 
certas cam'adas superiores, de incombustibi
lidade archi-provada ! 

Mas já nos esquecia o violoncellista. 
Jean Sandré é um simpathico rapaz, de es

tatura mais que elevada, de olhar intelhgente 
e vivo. 

Historia, não a tem. Desde que largou a 
orchestra Lamoureux, onde o admittiram 
em principio de carreira, viajou um pouco 
po r t oda a parte onde o chamasse a sua irre
quieta bohemia e veiu por fim parar a es ta 
santa te rra portugueza, que se apressou a 
abrir-lhe os braços . . . no Café do Regedor. 

No p rincipio de Dezembro parte para o 
Po rto, onde tem escriptura para a orches
tra do theatro de S. João. 

Ouvimos-lhe o Caprice hongrois de Dun
lder e umas variacões sobre o Fado. 

A sonoridade é 'boa, sem demasiado volu
me, a ohrase expressiva e muito cuidada e 
o bracô direito pareceu-nos bem no Capri
ce, que tem golpes d'arco bastante compro
mettedores. 

E' artista de merecimento incontestavel e 
por isso fazemos votos para que nos não 
guarde a menor rancune pelo acolhimento 
tão. . . despretencioso, que a nossa capital 
lhe reservou. 

DO ESTRAN GE I RO 

O congresso de pedagogia musical que se 
reunio em Berlim de 18 a 2 1 d'Outub ro, sob 
a presidencia de Xavie r Scharwenka, devia 
tratar particul arm ente da reorganisacão das 
esi::olas normaes junto dos C:onservatorios, 
da unificação de methodos d' ensino, exames 
de admissão, attestados de sahida, condicóes 
relativas aos horarios e tc. Mais de 500 êon
gressistas se haviam inscripto como dese 
jando comparecer ao Congresso. 

<> 
Para a \·aga aberta pela morte de Zumpe 

como chefe d'orchestra do T heatro-Real de 
Munich indigitam-se Ricardo Strauss, i\luck, 
\Veingartner e Mottl, comquanto a nomea
cão d\este seja difficil depois da escriptura 
que acceitou para New-York, contra von 
tade de Mad. W agner. E ntretanto que se 
não toma qualquer decisão, - nggregou· se 
aos dois outros chefes - Pischa e Roch, um 
antigo director da capella de Stuttgard, de 
nome Reichemberger. 

<> 
Segundo os jornaes d'Italia parece que se 

pensa em conferir ao maestro Puccini, cujo 
sucesso da Tosca na Opera comique de Pa
ris, o chamou á grande capital, a direcção 
do Lyceu Rossini, de Pcsaro, onde iria ~ubs
tituir o seu talentoso compatriota, o maestro 
.Mascagni. 

NECRO LOGIA 

O tenor João Marchetti, que teve a sua 
hora de celebridade, acaba de morrer em 
Asisse, na mais terríve l miseria, e ao abrigo 
d'uma pobre mulhe r que o soccorria. ... 

Falleceu em 27 o notavel compositor fran
cez Victorin Jonciéres, o aucto r da celebre 
Serenade hongroise que está espalhada em 
milhares de exemplares por todo o mundo 
musical. 

Nasceu cm 1839 e dedicara-se na sua mo
cida~e á pintura, que trocou mais tarde pela 
musica. 

Foi discípulo de Elwart e de Lernrne e 
escreveu, além de varias operas, muita mu
sica para piano e para orchestra. 

No nosso numero 38 ( anno de 1900) en
contrarão os nossos leitores a biographia do 
extinto compositor, acompada de retrato. 

Recebemos e agradecemos o primeiro 
numero da Revista A111arella, novo quinze- . 
nario scientifico, li t tcrario e illustrado que 
vem substituir a interrompida Revista d' an
thropologia criminal, começada a publicar
se no Porto, sob a direcção dos srs. drs. 
Ferreira Augusto e Luiz Viegas. 

Parece-nos excellentemente redigida de 
fórma a vir prehencher uma lacuna actial
mente existente nas publicações da respecti
va especialidade. Fazemos portanto ,·otos 
pelas suas prosperidades. e gostosamente 
acceitamos a permuta que gentilmente nos 
sollici ta. 

A Revista Amare/la tem como secretario 
de redacção o sr. Annibal Taborda escriptor 
vantajosamente conhecido, e conta com a 
collaboracão valiosa d'um nucleo d'illustres 
h omens de sciencia e li tte ratos largamente 
conhecidos e esperimentados. 
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ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
~undada em 1 de março de 19 O 3 

:R..ua d.as F"'1ores, 33, 2.0 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A malricula abriu no dia tO de setembro e as aulas comeram rm ·l de outubro 

·' 

C Ul'NON : Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. . 

Dh•cc~ão : Director- Julio de Sousa Larcher, Secretario - José Parreira Toscano. 
lnNpe êçã.o : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos Alberto d'O liveira Góõcà'Tvl:fa." _ · 
P1•ofe s!lilo1·el'l dn. t'scola : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

Eduardo da: Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja 
n1et e madame Jamet. 

P1·ol'es!lilo1•efli dos CUl'NOS annex o ": Julio Camara, Julio Silrn, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados oppor tunamente, na certeza de que serão 
.escolhidos de entre os mais haheis de Lisboa. 

Os professores de línguas são das respectivas nacionalidn<les. 
. As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão soh a vigiiancia de uma res-

penavel senhora. 
Em mtençáo a alguns pedidos a direcção resolveu abrir um curso nnnexo Je bando· 

lim, guitarrn e viola, e uma a ula dl\. Arfe dt~ Dize i·. dividida da seguinte f.Jrma: artê 
de leirurn simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites Ja..; 6 ás 10 horas. 

MENSAL.ICACES 

Rudimentos ... ..... ......... . .. .. . 
Preparatorios de canto.. . . . . . . . . . 
Canto .... .. . ..... .............. . 
Piano 1.0 ao 3." mmo ..•............ 

» 4.º e 5.o a1rno.. . . . . . . . . . . • .. 
» curso superior .. . .... . .. . . . . 

Rabeca 1.º ao 3.o anno ........... . 
» 4.º ao 6." anno.. . . . .. . ... · 1 
» curso superior .......... . . . 

Violeta .......... . ..... . ......... . 
Violoncello - curso geral .....• . ... 

» - curso superior . . ... . 
Contrabaixo . • . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Flauta ............•.............. 

I://>200 
2;;t>ooo 
4:/t>OOO 
2:/1>000 

2:/1>500 

4;;t>Soo 
2://>000 
2:/1>500 
4;;t>Soo 
2://>000 
2:/f>Soo 
41/>Soo 
2#> 500 
2:/1>500 

Instrumentos de palheta .......... . 
» » metal ......... · .. 

Orgão .......... . ..... . ......... . 
l-Iarn1onia .. . ... . ................. . 
Contraponto, ~·ugu e com_posiç:ío . . 
Franccz theon co ou prauco ....... . 
Italiano » » » ...•.•.• 
Allcmrio » » » 

Cursos annexos 

Bandolim, guitarra ou Yiola ... ... .. . 
» » » l> aperftiçoamtoto 

Aula da Arte de Dizer ... ......... . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de 1 o º/0• 

Os collegios teem vantagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 

2:t1>5oo 
2:/1>000 
4;;t>ooo 
2:t1>Soo 
4://>Soo 
2://>000 
2:/1>000 

2://>000 

2-:;t>ooo 
31]>000 
2:n>ooo 

O preço da asslgnatura é de 6$000 rêis annuaei, facultando·se o seu pagamento aos mezes. 
Os assignantes leem direito a 3 concer tos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão para se. 

nhora em cada concerto. 
Teem ainda o ?esconto de _10 º/o na_s mensalida_?es da Escola para si e se1:1s filhos, qu1ndo frequentem as aulas. 
Quando os ass1gnanLes queiram mais senhas alem d'aquenas a que 1eem d1 re1to, pagarão Soo reis por cada uma . 
o~ assignantes só entram no goso dos seus direitos dc:pois de terem pal{O 4 mezes. 
Nos concertos ae assignatura o preço de ent rad.1 para as p~ssoas que não sejam a~signantes é de Soo réis. 
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AUGUSTO D'AQUINO 
~genGia ~InternaGional de ~xpodições , 

SUCCl.RSAL DA CASA 

©.i)~JL. 4i,A~~~J{Q) Sl~~W.;W::llli11~1 

Serviços combinados. para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pala casa Carl Lassen 
>> » l) Anvers » » Carl Lassen 
» » ,, Liverpool » i> Langstalf, Ehrenbarg & Pollak 
" 1) )) Londres » » Langstalf, Eqrenbarg & Pollak 
1> » » Havre » » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 

1 EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.'' 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

) .H11a <.los Corre eir o s, 92., 1.0 

e / _ . ~ 
~~J3M ----=-r~~~,_~ 

~~~~ 

FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 

SétlP: B11a, do Alecrim, 17, 1.º 
(Junto ao Caes do Sodrê) 

( 
O U RS O S NOOT U.RN'O S < 

.\ s nulas ahrcm a 1 de outubro e fecham a 31 Je julho. <~ 
,\ matri,:ula g.::r.11 con11:.:a a 15 de setembro continuando aberta todo o 

anno Jc ... ·ti\ 1>. ' • • 
Curso (ompldo do ('o ns(•a·, ·nforio H~nl cl<• Li~bon para alli } 

se fazer exame e cmsos da Escola para foier ou não exame :í ,·ontadc dos 
alumnos. 

P R OF'ESSOR E :» 
n. R.1chel de Sollj.•1, Frederico Guimarães, '!arcos Garin, 1 1 

.!ulio ,< .',11"dm.1.1, , lugustu de JJ.oraes Paln.u!Íro, G11i/~1er11 1<! Ribeiro, 
.los<' Henrique dos Santos, ll enceslau P111to e Rodrigues Beraud 1 )_ _ ~":•:-J• ~"'=ú~g::-;;i;d• ~":•••:" rnd«•~: J;:;:m:• -::--:--~ ,.I 

~~~ ~~r~ 



PROFESSORES DE MUSICA 
'I~~~~~.....,"'='...,..~""'!"'"='....,.....,........,..~~~~~~~...--~~~~~-:"'::':.!!'!:::!:::~~.~-~-~- -~--~--~~~• 

A de· l ~a !_l~~~a;._ p:·; tessora d~ piano, Rua do_ Jardiju-~ Estr_e_l_la_,_~_-2 _____ _ __ 1 

A lberto L i m a. professor d~ guttarra, R..ua da Conceição da Glorfrl, 23, 3.0 

Albl•rt o Sau•li. protessor de canto, 'l(ua Castilho, 3-J., '2. 0 

.4 l e xun d1;e ô "lin•ia·a . professor de bandolim, Ru.1 dã Fe: .J8. :i.0 ~ 

.~1 ... xand1·<~ ª ""Y Colaço. professor de p iano, R. N. de S P'ran_rucodê'P=-a-u-ta-.-..t-õ-, -
Alf1·~t10 tla11 t u a . profossor de bandolim. C1lç.-1d .. 1 do 1''V-,.í10 do Tfjolo, 3".J, ../..º ' - ------ ____ , 
.4 n clt·c-..s Go11i, professor de violino. Praça do 'Princ1pe ·J<tal, 3 r, ".J." 

1 

!~~~lida t :Ula d <' Lento~. professora de:! p iano e orgão,_!:.;_ de S. Barb~,1, 5 r, 5.0
• D. 

~l'IOH c"!Ht~nh' <.::_-i, pr~fe~sor de piano, Tr.?VeSS:l da Pie~,1de__, -.>ti, ~-º 1 

Caracu" l"'iaun 1• ·• io. professor de b.inJol1m, ·f<..11.1 de Andc1ltq . .. ), Jv , 
l<~dua1·do '\ it:Ota i . proll;!ssÕr de v10 hno, infor111.1 -se nà-casa Lt1Al8Ek.TiNT - - -
E h :h ·a Relwllo, profes.ã de musica e piano,< .o'ii:R'º MU:l:'A °HT, Angra ( AÇURl:.S 
Er1u·~to \.' it•i1•a , 1<.ua de Santa /Vlartlza. A .. 

1r1orn d•' Naznr ..-tlt ~Uva. prof. d.:! piano, Rua dus <:aetanos. 27, r.0 

j FranciHco llnhi " • professor de piano, Tr.tvessa do Noronh.1, '"· 1.0 

rFra1ai- i;êo 11i-n e 1ó ;píÕt'essor dt: violi no, informa se ,;;1CãSQJ;Aj!ifER:i'lN1. : 
1-l ren t• Zuz n1·tc, professora de piano, Uua José .f..stev .. wz, :J 7. 3 .0 'D. , 
l IHoU Í1a~ Roq u ••:-professora de piano. Tr.1vessa }e_.::.:_ Juse_: i°7. /!>; f:. ~ , 
1 .loãn •; . d a .ttattn .. uoior. profess0r de piano. '/(u.1 Garrett, 1 r '.!. 1 

ii Jonquim A.. Ha;:ta~,. •unior. profos~r de c~~~t1m, R. das Saf.s:adeiras, 48,--;;; 
i l .. O!lté llt~ nrh1ue clOH S a utO!lh prol. de v1Ôloncello:7l(: S.Joâo-d..1-&}Í.1Lta. 61. :!.º 

!i .. ulh"fn llirNCh. professora de canto •. Bafrro-i.:a;telli11hos, R.u,1 A.-=-:~. G., :/. 0 

1 -.------ --- . · ---- -,__---_-~-------
' L é on .J1uuet, pr·.>fc..:s'>or de piano, or~ão e canto, 'Travessa de S ei"l1arçat, 4 -J. , 2 . 0 

f L u cilia Mort"h ·a. professora de musica e pia~o. T:_ do •Moreira, 4-, :.t.º ______ _ 

H."'0 Han"uinetti. professora de canto. Lar{fO dl'l Conde Barão .9 ' ' 4 o 1 

.uanue l Gome-.. professor de bandolim e guttárra, Rua dasAtajo11as, 3 e, 3.o ! 
Harê-oH Gnrln. professor de piano, '7{,ua da (:nq dos-;Poyaes:-49, 1·.0 : 

lllnria\ llnraarida - l"ranco. professora de piano , '"f(ua Formosa,l i, 1 o ! 

Ma.rt n da .. iedl\de tte ts Farto. p rof. dep1anoe vloltno, R Arsenal,-I'24, '2.º,E. • 
Hatlailde G i rard. professora de piano , Rua de S. Be1iiÕ,-47, /.o, E: - j 
o~ta,·ia Han11t<•h. professora de piano, Rua 'Palmira, 10 •• 4.0 , .t.. 1 

Pltil_,m .. na Roc ha. professora de piano: Rua de S . 'Paulo, 2q, 4.0 , E:--:-~---
-Rodria-o du- ••on11tt"ca . prvfessor de piano e harpa, R11a de S. Bento, r .37, 2.0 

Vic toria llh•é;:profossora de canto, P raça de "D. Pedro, 74, 3 .0 , D . --- - - - ---- ---

Os pianos de c;a1•ol Otto são a cordas cruzadas, trcs cordas, sete oi
tavas, armação cm ferro, sommeiro cm cobre ou cm ferro dourado, teclado 
de marflm de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper
feiçoado. 

Exterior elegante- Boa Sonoridade -Afinação segura - Construcção solida 

BERLIM - CAROL OTTO BERLIM 
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